
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas espontanea-
mente).

2. INTRODUÇÃO

Anim.: A Igreja celebra a Imaculada Conceição de 
Nossa Senhora, um mistério de grande importância 
para a nossa fé. Neste dia, lembramos que Maria, 
desde o momento de sua concepção, foi preserva-
da do pecado original e cheia da graça de Deus. Ela, 
escolhida para ser Mãe do Salvador, nos ensina a 
confiar plenamente em Deus e a viver segundo sua 
vontade. Ao ouvirmos a Palavra de Deus hoje, que 
possamos seguir o exemplo de Maria, acolhendo 
com fé e generosidade o chamado de Deus para 
nossas vidas. Que essa celebração nos fortaleça 
no caminho da santidade, assim como Maria, que 
nos conduz a Cristo. Cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 156/155

ANTÍFONA DA ENTRADA: Exulto de alegria no 
Senhor e minha alma regozija-se em meu Deus; ele 
me vestiu com as vestes da salvação, envolveu-me 
com o manto da justiça e adornou-me como uma 
noiva com suas joias (Is 61,10).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de 
Jesus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 162

Dir.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama a segui-lo 
fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai. 
(Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que viestes ao mundo para nos salvar, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que continuamente nos visitais com 
a graça do vosso Espírito, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que vireis um dia para julgar as nossas 
obras, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/202

7. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, pela Imaculada 
Conceição da Virgem Maria preparastes para o 
vosso Filho uma digna habitação e a preservastes 
de toda mancha de pecado em previsão da morte 
salvadora de Cristo; concedei-nos chegar até 
vós purificados também de toda culpa por sua 
materna intercessão. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, gue é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. 

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Gn 3,9-15.20

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 97(98),1.2-3ab.
3cd-4 (R. 1a)

R. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, porque 
ele fez prodígios!

Cantai ao Senhor Deus um canto novo, *
porque ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo *
alcançaram-lhe a vitória. R.

O Senhor fez conhecer a salvação, *
e às nações, sua justiça;
recordou o seu amor sempre fiel *
pela casa de Israel. R.

Os confins do universo contemplaram *
a salvação do nosso Deus.
Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira, *
alegrai-vos e exultai! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Ef 1,3-6.11-12
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Maria, alegra-te, ó cheia de graça, 
o Senhor é contigo!
(Cf. Lc 1,28)

12. EVANGELHO: Lc 1,26-38 (Anunciação)
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Com fé, esperança e amor, elevemos nossas 
preces  Deus dizendo:

R. Maria, intercedei por nós.

– Pelo Papa e todo clero, para que sejam verda-
deiros anunciadores da palavra de Deus, santos 
e irrepreensíveis, rezemos.

– Pela Igreja, para que seja acolhedora e ampare 
todos os anunciadores de Cristo, rezemos.

– Por todos os cristãos, para que ao receberem 
a Palavra de Deus sejam propagadores da Boa-
-Nova, rezemos.

– Para que Deus acolha, dê segurança e proteção 
aos anunciadores do seu reino que dizem “sim” 
à sua vontade, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)

Dir.: Acolhei nossas preces, Senhor, por inter-
cessão de seu filho, Jesus Cristo, Senhor nosso. 

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 439

Dir.: No altar do Senhor coloquemos nossa vida 
em oração como oferta, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai 
nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 790

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 615

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Coisas gloriosas 
dizem de vós, ó Virgem Maria, porque de vós 
nasceu o Sol da Justiça, o Cristo, nosso Deus. 
 
20. RITO DE LOUVOR: 822
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

3.ª-feira:	 Is 40,1-11; Sl 95(96),1-2.3e10ac.11-12.13 
	 (R. Is 40,9-10); Mt 18,12-14.

4.ª-feira:	 Is 40,25-31; Sl 102(103),1-2.3-4.8.10 (R. 1a); 
	 Mt 11,28-30.

5.ª-feira:	 Is 41,13-20; Sl 144(145),1.9.10-11.12-13ab (R. 8); 
Mt 11,11-15.

6.ª-feira:	 Bem-aventurada Virgem Maria de Guadalupe, 
Padroeira principal da América, Festa. Gl 4,4-7; 

	 Sl 95(96),1-2a.2b-3.10 (R. 3a); Lc 1,39-47.

Sábado:	 Santa Luzia, virgem e mártir, Memória. 
	 Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80),2ac e 3b.15-16.18-19 
	 (R. 4); Mt 17,10-13.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 08/12: Aniversário de Ordenação Presbiteral do Arcebispo 
Emérito Dom Dario Campos, OFM

w	 09/12: Aniversário Natalício do Pe. Vandaike Costa Araújo

w	 10/12: Aniversário Natalício do Pe. Josemar Rubens Stein

w	 11/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Robson Lemos Pereira

w	 12/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Edemar Endringer

w	 12/12: Aniversário de Ordenação do Pe. José Tosi

w	 13/12: Aniversário Natalício do Pe. Marcos Antonio Azevedo 
Carvalho, C.Ss.R

w	 13/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Edilberto do Nascimento 
Brandão, SJ

ORIENTAÇÕES

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Hoje canta-se o Hino do Glória porque é uma Solenidade. 
As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - https://youtu.
be/GsEuvbQzFaQ

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.
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22. ORAÇÃO (pausa): Senhor, nosso Deus, o sa-
cramento que recebemos cure em nós as feridas 
daquela culpa, da qual preservastes de modo 
singular a concepção imaculada da Bem-aven-
turada Virgem Maria. Por Cristo, nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

23. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus de bondade que, pelo Filho da Virgem 
Maria, quis salvar o gênero humano vos enriqueça 
com sua bênção.

Todos: Amém!

Dir.: Seja-vos dado sentir sempre e por toda parte 
a proteção da Virgem, por quem recebestes o 
autor da vida. 

Todos: Amém!

Dir.: E vós, reunidos hoje para celebrar com fervor 
sua solenidade, possais colher a alegria espiritual 
e o prêmio eterno. 

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 684

DEUS NOS ENVIA



	 O céu e as estrelas, a terra e os rios, 
o dia e a noite, e tudo quanto obedece ou 
serve aos homens, congratulam-se, ó 
Senhora, porque a beleza perdida foi por 
ti de certo modo ressuscitada e dotada 
de uma graça nova e inefável. Todas as 
coisas pareciam mortas, ao perderem sua 
dignidade original que é estar em poder e a 
serviço dos que louvam a Deus. Para isto 
é que foram criadas. Estavam oprimidas 
e desfiguradas pelo mau uso que delas 
faziam os idólatras, para os quais não 
haviam sido criadas. Agora, porém, como 
que ressuscitadas, alegram-se pois são 
governadas pelo poder e embelezadas 
pelo uso dos que louvam a Deus.
	 Perante esta nova e inestimável 
graça, todas as coisas exultam de alegria 
ao sentirem que Deus, seu Criador, não 
apenas as governa invisivelmente lá do 
alto, mas também está visivelmente neles, 
santificando-as com o uso que delas faz. 
Tão grandes bens procedem do bendito 
fruto do sagrado seio da Virgem Maria.
	 Pela plenitude da sua graça, aque-
les que estavam na mansão dos mortos 
alegram-se, agora libertos;e os que esta-
vam acima do céu rejubila-se renovados. 
Com efeito, pelo fim se seu cativeiro, e 
os anjos se congratulam pela restauração 
de sua cidade quase em ruínas.
	 Ó mulher cheia e mais que cheia de 
graça, o transbordamento de tua plenitude 
faz renascer toda criatura! Ò Virgem ben-
dita e mais que bendita, pela tua bênção 

é abençoada toda a natureza, não só as 
coisas criadas pelo Criador, mas também 
o Criador pela criatura!
	 Deus deu a Maria o seu próprio 
Filho único, gerado de seu coração, igual 
a si, a quem amava como si mesmo. 
No seio de Maria, formou seu filho, não 
outro qualquer, mas o mesmo, para que, 
por natureza, fosse realmente um só e o 
mesmo Filho de Deus e de Maria! Toda a 
criação é obra de Deus, e Deus nasceu 
de Maria. Deus criou todas as coisas, e 
Maria deu à luz Deus! Deus que tudo fez, 
formou-se a si próprio no seio de Maria. 
E deste modo refez tudo o que tinha feito. 
Ele que pode fazer tudo do nada, não quis 
refazer sem Maria o que fora profanado.
	 Por conseguinte, Deus é o pai das 
coisas criadas, e Maria a mãe das coisas 
recriadas. Deus é o Pai da criação univer-
sal, E Maria a mãe da redenção universal. 
Pois Deus gerou aquele por quem tudo 
foi feito, e Maria deu à luz aquele por 
quem tudo foi salvo. Deus gerou aquele 
sem o qual nada absolutamente existe, e 
Maria deu à luz aquele sem o qual nada 
absolutamente é bom.
	 Verdadeiramente o Senhor é contigo, 
pois quis que toda a natureza reconheça 
que deve a ti, juntamente com ele, tão 
grande benefício.
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“Ó Virgem, pela tua bênção é abençoada 
a criação inteira!”


